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Resumo:  O  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a  oviposição  de  Tetranychus  palmarum (Acari, 

Tetranychidae) em folhas de dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq. – Arecaceae) em temperaturas de 

22±1°C, 25±1°C, 28±1°C e 31±1°C, 70±10% de umidade relativa e 12 horas de fotofase.  Fêmeas de 

mesma idade de T. palmarum foram individualizadas para oviposição em arenas contendo folíolos de 

dendezeiro intraespecífico ‘Tenera’. Para cada fêmea foi adicionado um macho para garantir a cópula. 

Foram realizadas observações diárias com a contagem do número de ovos pelo período de dez dias. As 

taxas diárias de oviposição nas temperaturas de 22°C, 25°C, 28°C e 31°C foram, respectivamente, de 

0,55, 1,42, 2,02 e 1,13 ovos por fêmea. A maior taxa de oviposição foi observada na temperatura de 

28°C. 

Palavras-chave: ácaro, Elaeis guineensis, fitófago 

Introdução

Estado do Pará destaca-se como o maior produtor de dendê (Elaeis guineensis Jacq.-Arecaceae). 

Um dos fatores que pode comprometer a produtividade dessa cultura na Amazônia é a ocorrência de 

pragas com destaque para algumas espécies de insetos (LEMOS et al., 2007). Na literatura as espécies 

de ácaros relacionadas com essa cultura pertencem às famílias Eriophyidae, Phytoseiidae, Tarsonemidae e 

Tetranychidae.  O  ácaro  Tetranychus palmarum Flechtmann  &  Noronha  (Acari,  Tetranychidae)  foi 

relatado em mudas de dendê em casa de vegetação na Embrapa Amazônia Oriental.  As folhas com a  

presença dessa espécie apresentavam pontuações amareladas e clorose, além de grande quantidade de 

teia na face abaxial (CHAVES et al., 2010; FLECHTMANN & NORONHA, 2011). Em relação aos 

aspectos biológicos de T. palmarum, temperaturas de 25°C e 28°C são favoráveis ao desenvolvimento 

e  reprodução  dessa  espécie.  O  período  médio  de  incubação  do  ovo  foi  de  4,06  e  de  3,65  dias, o 

desenvolvimento de ovo-adulto foi de 13,24 e 11,27 dias, com taxa de oviposição de 1,26 e 1,54 ovos/fêmea/dia  
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e razão sexual de 0,79 e 0,78, respectivamente, a 25°C e 28°C (FERREIRA & NORONHA, 2011). 

A  temperatura  é  o  fator  ambiental  mais  importante  que  afeta  a  população  de  ácaros 

Tetranychidae  (JEPPSON  et  al.,  1975).  Com  o  objetivo  de  obter  informações  sobre  o  efeito  da 

temperatura na oviposição de  T. palmarum conduziu-se o presente estudo para avaliar os níveis de 

oviposição dessa espécie em folhas de dendezeiro em quatro temperaturas.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido no laboratório de Entomologia na Embrapa Amazônia Oriental,  em 

câmaras  climatizadas  do tipo BOD em temperaturas  de  22±1°C, 25±1°C, 28±1°C e 31±1°C, com 

umidade relativa de 70±10% e fotofase de 12 horas. Fêmeas de T. palmarum de mesma idade foram 

individualizadas em arenas para oviposição. As arenas tinham como substrato sessões de folíolos de 

dendezeiro intraespecífico Tenera, com a parte adaxial em contato com espuma de polietileno (0,5 cm 

de espessura) umedecida com água destilada no interior de bandejas plásticas (20 x 30 x 5 cm). Nas 

extremidades  dos  folíolos  tiras  de  algodão  hidrófilo  foram colocadas  para  manter  a  turgidez  dos 

mesmos e evitar a fuga dos ácaros.  As bandejas foram vedadas com uma película transparente de 

polivinilcloreto (pvc) perfurada com orifícios para manter a umidade e permitir a aeração. 

Machos foram colocados nas arenas com as fêmeas para garantir a cópula. As avaliações foram 

realizadas com auxílio de um estereomicroscópio, com observações diárias para quantificar o número 

de ovos no período de dez dias. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.

Resultados e Discussão

O número total de ovos por fêmea foi maior na temperatura de 28°C (16,83±2,43 ovos) em 

relação às demais, 22°C (5,15±0,60 ovos), 25°C (10,46±1,14 ovos) e 31°C (8,29±1,38 ovos). A taxa 

diária de oviposição foi de 0,54, 1,36, 1,92 e de 1,29 ovos por fêmea, respectivamente a 22°C, 25°C, 

28°C  e  31°C  (Figura  1).  A  menor  oviposição  média  diária  foi  verificada  a  22°C  diferindo 

significativamente das demais temperaturas. De modo geral a taxa de oviposição foi crescente até o 

terceiro dia, com médias de 0,61 (22°C), 2,44 (25°C), 2,88 (28°C) e 1,87 (31°C) (Figura 1). 
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Figura 1: N° médio de ovos/fêmea de Tetranychus palmarum em folha de dendê ‘Tenera’ em diferentes temperaturas no 
período de dez dias.

Os  resultados  deste  trabalho  são  compatíveis  com  a  faixa  ótima  de  temperatura  para  o 

desenvolvimento  de  espécies  de  Tetranychidae,  de  24°C a  29°C (BOUDREAUX, 1963).  Para  T. 

ludeni em algodoeiro, com o aumento da temperatura houve tendência de aumento da fecundidade, 

sugerindo  que essa  espécie  tem grande potencial  para  causar  danos econômicos  em regiões  onde 

ocorrem temperaturas elevadas (SILVA, 2002).

Conclusão

As temperaturas entre 22°C e 31°C são favoráveis à oviposição de T. palmarum, embora as 

temperaturas de 25, 28 e 31°C proporcionem maior taxa de oviposição.
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